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As Baleias Voltaram
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Esse ano elas apareceram em maior número, 
principalmente no Morro das Pedras e Açores, 
no Pântano do Sul para deleite dos moradores e 
turistas.

Os filhotes são sempre a atração maior, um 
totalmente albino esteve por vários dias com sua 
mãe na frente do mirante do Morro das Pedras. 
Mesmo assim, alguns acidentes ocorreram: um 
filhote foi encontrado morto na Armação e outro 
enredou-se numa rede de pesca perto das ilhas 
Três Irmãs, na frente do Pântano do Sul, mas foi 
salvo pela ação de várias entidades e voluntários. 
Depois, mais outro enredou-se numa rede no 
Matadeiro. Para finalizar, mais um apareceu morto 
no Matadeiro.

Campanha de Vacinação

Novo Acesso
ao Aeroporto

Página 6

As baleias francas que sempre voltam às águas catarinenses, são 
uma atração por seu espírito brincalhão e amistoso.

Veja mais detalhes nas páginas 3 e 4

Os Centros de Saúde dedicaram especial atenção à esta importante campanha. Utilizaram técnicas de marketing 
para chamar os pais e seus filhos para a vacinação. Receberam ajuda do comércio local. Nutri Lanches, Super mercado 
Hiper Bom, Bar do Cid, Mercado Passos, I Toco Ferragens, Borracharia do Andre, Sacolão do Luciano, Loja Tete Modas, 
Agropet Armacão, Salão da Romilda, Loja Bem Me Quer Guerreira, Lojas Aquarios, Lan House do Fábio, Mercado 
Nunes, Vidraçaria da Cida e Joel, Armacon, Peixaria Cardoso e Mercado Kissombra.

Também o apoio do vereador Fábio Braga.

Demolições no
Sul da Ilha
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Ciclo de Ação e 
Aprendizagem
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Zé Gotinha fazendo sucesso no Pântano 
do Sul



08/09 - Show das bandas Triplice Fronteira, Bizibeize e Secret Jam - com 
Food Park a partir das 17:00h. A primeira banda começa a tocar às 19:00h. 
Entrada livre. Rodovia Francisco Thomas dos Santos, 5809. No trevo principal 
da Armação do Pântano do Sul.
 
09/09 - Feira de Artesanato e Cacarecos da Armação. A partir das 10:00h na 
rua Ennio Cavallazzi no centrinho da comunidade.

15/09 - 21h - Bailão e Anos Dourados do CCAU. No Salão Paroquial da 
Armação. Valor R$ 15,00 (por pessoa). Traje esporte

6/09 a 16/09 
19ª Fenaostra 
No centro da capital
Entrada gratuita. 

Os anzóis circulares tornam-se 
obrigatórios a partir de novembro, 
pretendendo reduzir em até 60% 
a captura e morte involuntária de 
tartarugas em toda a costa brasileira.

A proposta foi do Projeto Tamar 
há mais de 10 anos especificamente 
aos pescadores profissionais, de 
espinhel de superfície, modalidade 
especializada na captura de 
espadartes, atuns e tubarões. Com 
suas embarcações atuando até 80 
km da costa e milhares de anzóis 
iscados  com lulas e cavalinhas, são 
um enorme atrativo a estes pescados 
mas também às tartarugas. 

O anzol comum, em formato 
de “J”, costuma ser engolido pela 
tartaruga provocando lesões graves 
e até fatais. Com o anzol de formato 
circular, apesar da diferença ser 
pequena no visual, ele escorrega 
com mais facilidade pela boca da 
tartaruga facilitando sua retirada. 
Mesmo quando fisgada os danos 
são menores garantindo uma 
sobrevivência maior. As pesquisas 
indicaram redução de 60% de 
mortandade na captura involuntária.

 
PERDA DE PRODUTIVIDADE

Esse foi o maior motivo de 
resistência ao novo artefato pelo 
setor pesqueiro catarinense.

A experiência demonstrou 

Novos Anzóis

exatamente o contrário, tomando o 
atum como referência, sua captura 
aumentou em até 20% e também 
reduziu sua mortalidade ainda na 
água, o que aumenta seu valor 
comercial.

Isso ainda não foi confirmado em 
relação ao espadarte (meca) por ser 
o principal pescado dos espinheis de  
superfície em todo o sul do Brasil.

NOVAS NORMAS:
(a partir de novembro de 2018)

• Obrigatório a utilização de 
anzóis circulares pelas embarcações 
pesqueiras no mar territorial 
brasileiro.

• Obrigatório a bordo , o 
desenganchador e cortador de anzol 
e linha.

• O procedimento de soltura de 
tartarugas de grande porte deve 
ser feito diretamente no mar com o 
uso dos equipamentos acima mais o 
mitigador de longo alcançe.

• O procedimento para tartarugas 
de pequeno porte deve ser com o 
animal embarcado.

• A captura incidental deverá 
constar no documento que relata as 
pescarias ao Governo Federal (Mapas 
de Bordo).

• A utilização de anzóis no formato 
“J”, passa a ser crime ambiental.

No Mês de Setembro de 2018 a Agropet Arma-Cão comemora 4 anos de 
atuação no Bairro Armação. Adquirida em Setembro de 2014, pelos amigos 
Jeferson Ianiak e Cléo Calgaroto, a loja passou por várias reformulações até 
chegar ao formato que tem agora.

Segundo Jeferson (sócio proprietário), “Quando escolhemos este lugar 
abençoado por Deus para viver, também tínhamos outros sonhos em comum, 
o de poder trabalhar aqui e que fosse com Pets, outra paixão, assim, não 
perdemos tempo.” 

A Pet, que até então trabalhava somente com produtos,  passou a 
oferecer também os serviços de estética Pet e hoje conta com um Consultório 
Veterinário, em anexo, oferecendo consultas, vacinas e exames.

Setembro, mês inteiro de promoções e festas! 
Toda a loja estará com descontos especiais e promoções! Todos os sábados 

de Setembro serão realizados eventos pelos principais fornecedores da loja, 
e no final do mês diversos sorteios serão ofertados aos clientes que fizerem 
compras na loja durante este período. Entre estes os sorteios, destaca Cléo 
(Sócia proprietária) 2 aparelhos de telefone Moto G5.

A Agropet Arma-Cão agradece a toda comunidade do Sul da Ilha que 
sempre prestigia os eventos realizados por eles, e convida a todos a virem 
comemorar esta data com a gente!

Agropet Arma-CÃO de aniversário.

Novo Anzol em 
formato Circular

Anzol tradicional 
em formato “J”

Foto Sérgio Aspar

Até dia 24/09 - inscrições para o processo seletivo de cursos de 
qualificação profissional do IFSC. São cerca de 2,1 mil vagas, das quais 890 
em cursos à distância. As inscrições são gratuitas e devem ser feitas pele 
internet no Portal de Inscrições do IFSC Cursos também gratuitos, sem taxa 
de inscrição e o processo seletivo será por sorteio a ser realizado no dia 26 de  
setembro. Mais informações podem ser obtidas no edital do processo seletivo 
(edital 20/Deing/2018-2). 

Florianópolis
- Formação Continuada em Responsabilidade Socioambiental (curso a 
distância, com atendimento aos alunos no Câmpus Florianópolis-Continente)
- Processamento de Doces de Frutas e Conservas Vegetais
- Treinamento para Manipuladores de Alimentos

6/10 - das 14:00h às 18:00h - II Pets Day Floripa.
Rua da Vitória Régia, 406, Córrego Grande. Entrada: 2 kgs de ração.

16/10 - Café Solidário - visando auxiliar a SEOVE e  projetos humanitários do 
Rotary Club Florianópolis Sul da Ilha. Avenida Pequeno Príncipe, Campeche 
Central, Das 15 às 19 horas. Valor R$ 25,00. 
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FALE CONOSCO

informativodosul@gmail.com
Fone (48) 3233 3006 

Informativo do Sul - fundado em dezembro de 2009.
Editor: Sérgio Leães Aspar

Colaboradores dessa edição: Alan Monteiro, Carlos Pires, Carine 
Bergmann, Guilherme Carbonari, Jeferson Alfaia, Ludimila Gutiha Kretzer, 

Rochele Vaucher, Rodrigo Bertolini e Maria Luiza Campos.



Na frente da praia do Pântano do Sul, aconteceu uma longa história com final feliz.
Na quarta feira, 22 de agosto de 2018, o destaque no noticiário era ocorrência e avistamento de baleias. A parte negativa ficou por conta de um filhote 

que se enredou numa rede sem conseguir soltar-se. A notícia começou a circular no início do dia com uma postagem, nas redes sociais, do fato. Os primeiros a 
chegar no local foram os bombeiros, na dúvida chamaram os técnicos da APA da Baleia Franca com equipes que aplicam o protocolo de encalhe e desmalhe de 
animais marinhos. Composta por  ICMBIO - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Instituto Australis, UDESC e Associação R3 Animal, que 
filmaram como o animal estava enredado. Resolveram cortar as cordas com os meios que dispunham e seguindo as normas internacionais para tais casos. Não 
conseguiram.

A operação ficou adiada para o dia seguinte (23.08) com um barco maior e o instrumento indicado para cortar a rede, mesmo assim duas boias de sinalização 
ficaram presas no animal.

Amanhaceu o dia e o filhote e sua mãe não estavam mais no local. Foi necessário uma busca de helicóptero para eles serem localizados na frente da praia de 
Garopaba.

Novamente desencadeada a operação e, finalmente após 3 horas de trabalho, uma equipe dos bombeiros conseguiu soltar o animal.
Este foi o sétimo caso de emalhe de baleia, este ano, no Brasil, segundo informações de Leandro Aranha, analista ambiental do Ibama.

                 Matadeiro
Movimentado o primeiro fim de 

semana de setembro na Praia do 
Matadeiro. No sábado, dia 01, um 
filhote de baleia enredou-se numa 
rede em seu constão mas, felizmente, 
foi solto por um anjo da guarda que 
mora nas vizinhanças. Já no domingo, 
dia 2, outro baleote apareceu morto 
na praia.

Nova operação foi armada para a 
destinação final do corpo do animal.

Leia a história na página 4.

Bombeiros fizeram várias tentativas até 
conseguirem libertar o baleote.

Imagem submarina efetuada pelos técnicos do 
Instituto Australis revela o grau de emalhe do 
baleote. Foi a partir desta imagem que toda a 
estratégia de soltura foi planejada. Operação 

delicada e perigosa. Demorou dois dias, mas teve 
sucesso.
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Baleias em Perigo
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Este filhote de baleia franca apareceu morto na 
praia da Armação no início do mês agosto. Alguns 
moradores ainda conseguiram empurrar de volta 

para o mar, mas tudo em vão.

Por Sérgio Aspar
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• Visitando Paulo Lopes, Neri 
Honorato, ex imperador do Pântano 
do Sul comprou ( arque ) de farinha. 
Ao chegar na nossa comunidade deu 
um balaio de gato. Eu e o Neri fomos 
para a casa do Osvaldo Duarte. Eu 
e meu irmão vimos a coisa braba. 
Deu um brigão no bar do galetinho, 
esguelaram o galego da comadre 
Lucia... final da historia deu tudo 
certo... soltaram o boi deu três 
galhada e tudo certo, corre gente...

• Excursão à Iguape
Na nossa excursão à Iguape,  a 

dona Ema deu um banho. Muito 
carinhosa e querida. Disse uma parte 
pra mim, que a Maria Nenê trancou a 
Nica na sua própria casa kkk 

Dona Nica de Souza filha da Maria 
Neném, pessoa do bem que só ajuda 
o povo todo. Pessoa do bem... viva 
viva. 

 • Lenir do Acácio dindinha 
Valdemira

Na casa da dindinha Valdemira,  
sempre bem recebido com honras de 
tapete vermelho. Festão, tava grande 
só faltô, a garote Maria Gorete e a 
Maria Analhia. Viva nossa tradição.

FUXICO: 
• Parabéns Dona Cleide Amon 

idealizadora do grande strogonoff da 
solidariedade. 

• A baleia tinha craca, também 
tinha sururu, a quem João Santana 
logo disse: Margarida mostra a perna.

• A baleia encalhou em frente aos 
escombros. Branca, Osmarina foi 
“ve”, chegou, deixou os tamancos. 

• Pela banda do caminho mataram 
a baleia e o baleiote, o povo foi “ve”, 
eram as netas do Chico Mate.

• Tu de la eu de ca faz um riacho 
no meio, tu de la, da um suspiro e de 
ca um suspiro e meio...

• Na casa da tia Arta, do Osmarino   
de tudo  se consegue, comida a 
reviria e o bebo também bebe... viva

• E o Ni meu amigo terminou com 
o Delson, ficou e terminou com o 

Cota. 
• Pra fechar a COLUNA,  meus 

amigos e minhas amigas, Maria 
Analhia e Maria Gorete e Onelia da 
Costa... Maria Analhia, cabra velha do 
costão pra atravessar as campanhas, 
Leonir deu a mão.

• Viva o povo da Armação e viva a 
Lenir, o doutor Adelaide, a mana do 
Valdir e mana também... a Marfalda 
em memoria do Ataíde e manda um 
beijo pro Mauri Mariano, tchau gente 
adeus povo.

• NOTA DE PESAR
No dia 04 de agosto de 2018 

morreu Hilda Martinha Vieira, 
carinhosamente chamada de Tia 
Hilda, uma das benzedeiras mais 
antigas da Ilha de SC, moradora do 
Pântano do Sul. Lutava contra uma 
infecção urinária há quase 20 dias e 
estava internada no Hospital Celso 
Ramos.

Todas as tardes, Hilda saia de casa 
para se dirigir até o Bar do Arante. 
Lá recebia pessoas que procuravam 
pelos seus dotes de benzedeira. Era 
irmã do dono do Bar, Arante José 
Monteiro. Aprendeu a benzer aos 
15 anos, junto com a mãe. Dedicou 
a vida a curar pessoas doentes com 
cobreiros, mau olhado, calcanhar 
rachado, aplicando sobre elas gestos, 
em geral acompanhados por um 
terço, ou ervas, ao mesmo tempo 
em que aplicava uma oração. Fonte: 
Duda Hamilton/Divulgação/ND.

Trata-se de um exemplar macho, 
da espécie Baleia Franca, pesando 
aproximadamente 4.500 kg, morto 
provavelmente, por impacto frontal 
em uma Embarcação de Grande 
Porte. 

A equipe da R3 Animal, que faz 
o monitoramento de praias, teve 
grande dificuldade para a tomada das 
devidas providências com o corpo do 
animal.

A faixa de areias da Praia do 
Matadeiro é estreita, para enterrar 
um animal deste tamanho. 

Buscou-se em primeiro lugar em 
primeiro lugar, apoio junto ao Corpo 
de Bombeiros, para reboca-la para 
outra praia maior, no entanto, este se 
prontificou imediatamente, ressalvou 
apenas que, não possui embarcação 
grande o suficiente para arranca-la da 
areia, mas se conseguíssemos, quem 
tinha e fizesse este trabalho até onde 
o baleote flutuasse, dali para frente 
seria com eles. 

Diante disso, Cristiane 
Kolesnikovas, Presidente da 
Associação R3 Animal, e eu, 
Ezinar, partimos em busca de uma 
Embarcação de Médio ou Grande 
Porte, para nos ajudar neste trabalho. 
Partimos então, para a única 
alternativa que nos restou. Enterra-la 
ali mesmo, sem esquecer, é claro, de 
que estamos falando de um animal 
de 4.500 kg, que é humanamente 
impossível de sequer mexer de um 
lado para o outro. 

Nossa sorte é que, esta Equipe 
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Baleote Morto no Matadeiro

da R3 Animal, comandada pela 
Cristiane, é composta por Pessoas 
comprometidas e com Altíssimo grau 
de Responsabilidade pelo que fazem, 
por isso mesmo, partiram de facas 
em punhos, para retalhar o toucinho 
e desossar, para retirar partes para 
estudos científicos de necropsia e 
para podermos transporta-la para 
a cova que, concomitantemente, 
se iniciava, com a participação de 
membros da comunidade. 

Ressalte-se que, também tivemos 
a ajuda de voluntários do Projeto 
Tamar e de dois Policiais Militares da 
Polícia Ambiental.

Após quatro horas e meia de 
trabalhos, ininterruptos, tanto no 
baleote, quanto nas escavação da 
cova, finalmente, a praia se libertou 
do altíssimo nível de mau cheiro.

Permito-me todas vênias, não 
citar nomes e justifico isso, relatando 
que, houve um momento que contei, 
tínhamos 36 pessoas ajudando, é 
claro que, umas um pouquinho, 
outras um pouco mais e aquelas que 
ficaram trabalhando até o final. 

Assim sendo, quero deixar aqui, 
em nome da AMAPRAM, a nossa 
gratidão a todos que de um jeito ou 
de outro contribuíram e, em especial 
ao R3 para a conclusão com absoluto 
sucesso deste grande e complicado 
trabalho. 

Muito obrigado e que Deus nos 
abençoe!
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Cheff de cozinha Sr. Rodrigo 
Gama Lobo Déca. No Lira 
Tenis Clube no Strogonoff 
Beneficente do Lar do 
Carinho.

Por Ezinar Tadeu Pereira Rodrigues, presidente da AMAPRAM.
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Colaboração Vitor Lima      alamarante@gmail.com
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Terapia Floral
“Quando a  Alma sofre, o Corpo adoece.”

Como funciona a Terapia Floral?
O objetivo  da  Terapia  Floral  é  equilibrar  nosso  estado  emocional  
para  enfrentarmos  com  harmonia  os problemas do  nosso  dia  a  dia.
O  tratamento  utiliza  38  essências  de  flores  vindas  da  Inglaterra  des-
tinadas  a  cuidar  de  nossas  emoções.
Com  o  auxilio  dessas  gotinhas,  tomadas  diariamente,  podemos  tra-
tar  a  depressão,  pânico,  tristeza, ciúmes,  raiva,  todos  os  tipos  de  
medo, ansiedade,  traumas,  preocupações,  sentimentos  de  culpa,  fal-
ta  de  atenção,  angústia  causada  por  perda,  etc.
Adultos, gestantes, crianças e bebês podem tomar os Florais de Bach. 
Podem ser usados juntamente com outras  medicações. 
Consultas  online.  Nossa  conversa  tem  um  tom  tranquilo  e  oferece  
completo  sigilo.
Valor:  R$  100,00. Escreva se precisares de mais informações.

Maria Cristina Maraschin 
Fone e whatsapp 48 991339057 / cristinamaraschin@hotmail.com

Herói do Matadeiro

  A Audiência Pública realizada 
em Jurerê Internacional, no 
dia 22 de agosto, foi o primeiro 
evento público para discutir a 
regularização da prestação de 
serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário na região de 
Jurerê Internacional. Cabe salientar 
que, atualmente, quem presta este 
serviço à região é o Grupo Habitasul, 
através do seu Sistema de Água e 
Esgoto (SAE). Jurerê Internacional 
é um dos 10 sistemas autônomos de 
abastecimento de água existentes 
em Florianópolis, independente da 
CASAN. O assunto foi levantado 
em função do atual contrato 
firmado entre CASAN e Prefeitura 
Municipal de Florianópolis não ter 
levado em consideração os sistemas 
autônomos de água no município. 
O contrato atual firmado prevê 
a prestação de serviços públicos 
municipais de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário, 
pela concessionária em todo 
o território do município.  “A 
reunião foi complicada, com muito 
conflito entre a HABITASUL, 
detentora do saneamento 
local e a AJIN (Associação dos 

Moradores Proprietários de Jurerê 
Internacional). O local estava lotado. 
A Associação não está feliz com os 
serviços prestados pela HABITASUL”, 
conta Eugênio Gonsalves, voluntário 
do Coden – Conselho Comunitário 
da Costa de Dentro. O Conselho 
Comunitário da Costa de Dentro 
esteve presente e apresentou o 
seguinte questionamento: “A CASAN 
e a Prefeitura tinham conhecimento 
dos 10 sistemas autônomos em 
Florianópolis antes de firmar o atual 
contrato? Se tinham conhecimento, 
poderiam esclarecer qual a razão 
de não fazer as audiências públicas 
antes da assinatura do atual do 
mesmo?”, disse Eugênio.

 Resultado da reunião, propostas 
apresentadas:

a) Repassar direto para CASAN.
b) Nova licitação para o local.
c) Deixar a decisão sobre a 

exploração para Prefeitura. 
  Outras audiências vão ocorrer e 

caberá a localidades contempladas 
pelos sistemas autônomos se 
mobilizarem.

  Texto: Eugênio Gonsalves – 
Voluntário do Coden.

Por Sérgio Aspar 

Existe uma pessoa que deve 
receber nosso reconhecimento e 
aplausos. Ele mora no costão do 
Matadeiro, portanto com uma visão 
privilegiada desta maravilhosa praia. 
Sempre atento aos fatos da natureza, 
via de regra, é o 1o a perceber 
quando um animal fica preso na 
rede de cerco. Já salvou incontáveis 
tartarugas. Baleias também. No 
sábado, PRIMEIRO de setembro, ele 
foi o PRIMEIRO a chegar e soltar o 

Sistemas autônomos de água em 
Florianópolis          

filhote de baleia franca que estava 
enredado na rede. Imediatamente, 
parece até que a mãe levantou 
a cauda para fora d’água para 
agradecer-lhe. Deve ser sua maneira 
de falar, “muito obrigado”.

Seu nome é poético e singelo. 
Tem a personalidade de quem vive 
em contato intimo com a natureza. 
Merece um prêmio.

ZÉ DOS VENTOS, esse é o herói do 
Matadeiro.
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Praia da Armação

Os arquitetos Fernanda Neves e Juliano Roberto Cunha da MPB 
Engenharia, empresa responsável  pelo projeto de recuperação da praia da 
Armação, recebem o presidente do Conselho Comunitário Armação Unida, 
Gilberto Silveira, para recolherem subsidios das necessidades e anseios desta 
comunidade.

Diplomação e Posse do Conselho 
Municipal de Habitação e Saneamento

No dia 09 de agosto foi realizada 
a cerimônia de diplomação dos 
conselheiros que participaram da 
Gestão do Conselho de Saneamento 
de Florianópolis, no período de junho 
de 2016 a julho de 2018.  A cerimônia 
foi realizada no Gabinete do Prefeito. 
Nesta data, o Conselho Comunitário 
da Costa de Dentro , foi diplomado 
como representante das Associações 
de Moradores e Entidades 
Comunitárias. Portanto, durante 
os próximos dois anos, estará 
defendendo a sustentabilidade 
ambiental da comunidade. 
Também foram prestadas algumas 
informações aos conselheiros 
empossados:

1)  Composição da comissão 
especial para política municipal 
de resíduos sólidos urbanos para 
o Município de Florianópolis, 
por decreto; 2)    Apresentação 

no dia 30 de agosto de 2018 
do Projeto SES – Saco Grande, 
com detalhamento da CASAN e 
participação de representantes 
de associações e conselhos 
comunitários da região envolvida; 
3) Audiência Pública em Jurerê 
Internacional para apresentação de 
proposta técnica, operacional e de 
investimentos para prestação de 
serviços de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário na região; 
4) Seminário para apresentar e 
debater os pontos mais importantes 
da Política Municipal de Gestão 
de Resíduos da Construção Civil, 
Vegetais e Volumosos no Município 
de Florianópolis.  A minuta está 
disponível para consulta pública no 
site da PMF até dia 08/09/2018.

Para contribuir em contato no 
e-mail: eugeniolg31@gmail.com. 
Texto: Eugênio Gonsalves. 
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Aeroporto - Novo Acesso

Dr. Gilson Cláudio
Marcelino

Cirugião Dentista
Especialista em Implante

CRO 2978

Rodovia SC 406, 4662
Armação do Pântano do 

Sul
Fones (48) 3237 5170

9 9965 8302

Centro de Saúde do Pântano do Sul

Por Sérgio Aspar 

inta feira, 30 de agosto de 2018, 
por iniciativa do vereador Maikon 
Costa, aconteceu na Câmara de 
Vereadores da capital uma reunião 
ampliada sobre o novo acesso ao 
aeroporto e Sul da Ilha. 

Contou com a presença do 
Secretário Estadual de Infraestrutura 
e Presidente do Deinfra, engenheiro 
Paulo França, conselhos comunitários 
e moradores do Sul da Ilha, 
especialmente os do Loteamento 
Santos Dumont que estão em litígio 
com este órgão sobre discutível 
processo de desapropriação dos 
imóveis que estão no caminho do 
novo acesso ao aeroporto.

Os moradores reconhecem a 
importância da obra mas querem 
pagamento justo pelos imóveis. 
A discordância nos valores já está 

gerando inúmeras ações judiciais. 
Alguns receberam a oferta de 19 a 33 
mil reais que consideram irrisória. O 
Deinfra alega ter usado como cálculo 
o “Valor Imobiliário da Prefeitura de 
Florianópolis”.

Devido ao impasse, o presidente 
do Deinfra, em uma atitude 
inédita neste órgão, mostrando-se 
sensibilizado com moradores, pediu 
uma moratória de duas semanas para 
estudar com seus assessores técnicos 
uma medida que contente a todos. 
Para manter-se o diálogo foi criada 
uma comissão com representantes 
das duas associações de moradores 
da região e mais três representantes 
da comunidade.

A previsão de término da obra com 
o novo acesso ao aeroporto e Sul da 
Ilha é em julho de 2019.

Dispositivo Intrauterino (DIU)
O DIU é o método 

anticoncepcional mais usado no 
mundo, porém no Brasil ainda é 
pouco difundido. Ele tem longa 
duração (média de 10 anos), é tão 
seguro quanto à pílula e é prático, 
a mulher não precisa lembrar-se de 
“tomar”.

O DIU está indicado para 
toda e qualquer mulher, 
independentemente se adolescente 
ou adulta, que preencha os critérios 
de elegibilidade para anticoncepção 
o DIU de cobre.

Os dispositivos intrauterinos são 
pequenos artefatos de polietileno, 
um tipo de plástico flexível, aos quais 
são adicionados cobre (Tcu-380) 
ou hormônios. Uma vez inseridos 
na cavidade uterina, exercem 
função contraceptiva, impedindo a 
fecundação por dificultar a passagem 
do espermatozoide pelo trato 
reprodutivo feminino e reduzir a 
possibilidade de fertilização do 
óvulo. 

O DIU disponível no SUS é o 
DIU de cobre. Seu efeito depois da 
inserção dura 10 anos.

A taxa de falha típica do DIU de 
cobre é cerca de 0,8%, calculado 
para o primeiro ano de uso. Nos anos 
seguintes, a taxa anual de gravidez 
é ainda menor. Muito seguro se 
comparado às taxas de falha no uso 
típico dos anticoncepcionais orais de 
8%, dos anticoncepcionais injetáveis 
3% e preservativo masculino 15%.

O DIU é um método reversível, 
que pode ser retirado a qualquer 
momento se a mulher desejar ou 
se apresentar algum problema. A 
fertilidade retorna logo após a sua 
remoção.

Vantagens: 
• Método de longa duração: o 

TCu-380 A dura 10 anos após a sua 
inserção, mas pode ser retirado a 
qualquer momento, se a mulher 
assim desejar ou se apresentar algum 
problema. 

• Muito eficaz. 
• Não interfere nas relações 

sexuais. 
• Não apresenta os efeitos 

colaterais do uso de hormônios. 
• A fertilidade retorna logo após a 

sua remoção. 
• Não interfere na qualidade ou 

quantidade do leite materno. 
• Pode ser usado até a menopausa 

(até um ano ou mais após a última 
menstruação). 

• Não interage com outra 
medicação. 

LEMBRANDO QUE:

• O DIU não protege de DST/HIV/
Aids. 

• O DIU não é indicado para 
mulheres com risco aumentado para 
DST/HIV/ Aids: mulheres que têm 
mais de um parceiro sexual ou cujos 
parceiros têm outros parceiros/
parceiras e não usam preservativo em 
todas as relações sexuais.

Os principais efeitos colaterais da 
adoção deste método contraceptivo 
são: 

• Aumento do fluxo menstrual.
• Sangramento de escape.
• Cólicas durante a menstruação e 

inserção do DIU.
• Cólicas ou dores pélvicas.
Desfazendo mitos, os dispositivos 

intrauterinos: 
• Raramente conduzem a uma 

Doença Infecciosa Pélvica. Não 
aumentam o risco de contrair DSTs, 
inclusive HIV. 

• Não aumentam o risco de 
aborto espontâneo quando a 
mulher engravida depois do DIU ser 
removido. 

• Não tornam a mulher estéril. 
• Não causam defeitos ou 

malformações de nascença. 
• Não causam câncer. 
• Não se deslocam até o coração 

ou o cérebro.
• Não causam desconforto ou dor 

para a mulher durante o sexo. 
• Reduzem substancialmente o 

risco de gravidez ectópica.

Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. 
Saúde sexual e saúde reprodutiva / 
Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de 
Atenção Básica. – Brasília : Ministério 
da Saúde, 2010.

Organização Mundial da Saúde. 
Departamento de Saúde Reprodutiva 
e Pesquisas. Planejamento Familiar: 
Um manual global para profissionais 
e serviços de saúde. Agência para o 
Desenvolvimento Internacional dos 
Estados Unidos Divisão de Saúde 
Global, Escritório de População e 
Saúde Reprodutiva, 2007.
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A imagem mostra o 
maior problema para 
a conclusão da obra. 
O Loteamento Santos 
Dumont onde os 
moradorers discordam 
dos valores pagos para 
a desapropiação de seus 
imóveis.
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Demolições no Sul da Ilha
Luís Rodrigo Bertolini dos Santos

Advogado especialista em Direito Imobiliário pela CESUSC e
MBA em Direito Tributário pela FGV

rodrigobertolini.adv@gmail.com 

Na coluna Contexto Jurídico do 
mês de setembro vamos discorrer 
sobre assuntos jurídicos relevantes 
para nossa região, confira abaixo.

DECISÃO JUDICIAL REACENDE A 
DISCUSSÃO SOBRE DEMOLIÇÕES 

NO SUL DA ILHA
Ultimamente observam-se 

ações da fiscalização imobiliária 
que ganharam grande comoção 
social, dentre estas, a demolição do 
Restaurante do Sr. Andrino na praia 
de Naufragados, que trouxe o tema a 
tona novamente, gerando discussões 
entre os apoiadores da medida, sob 
o pretexto ambiental, e aqueles que 
são contra tal medida, por julgarem 
desproporcional e por entenderem 
que a fiscalização não atende os 
anseios da população nativa ou de 
baixa renda, haja vista outros beach 
clubs situados em outras regiões 
da ilha sob as mesmas condições 
da edificação demolida na Praia de 
Naufragados.

Outra questão, são as Ações Civis 
Públicas denominadas “ACPs Mega”, 
da qual merece destaque a decisão 
do Juiz Marcelo Krás da 6ª Vara 
Federal. 

Apesar de ter sido noticiada 
por alguns canais de comunicação 
como ordem judicial de demolição, 
a decisão obriga o poder público 
a realizar estudos técnicos para 
identificar construções irregulares na 
zona costeira, inclusive no Campeche. 
Entende-se que após estudo sobre as 
construções irregulares, será possível 
definir quais imóveis deverão ser 
demolidos no Sul da Ilha. 

É importante que a população de 
moradores das áreas citadas fiquem 
atentos ao processo respondendo 
às citações e intimações dentro 
do prazo, para possibilitar assim o 
exercício do seu direito.

REGULARIZAÇÃO DOS SISTEMAS 
DE FORNECIMENTO AUTÔNOMO DE 
ÁGUA EM FLORIANÓPOLIS

Foi realizada no dia 22 do mês 
de agosto a primeira audiência 
pública para iniciar as discussões 
acerca da regularização dos sistemas 
autônomos de fornecimento de água 
em Florianópolis.

Na reunião, foi relatado pelo 
Sr. Lucas Arruda, representante 
da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis, que em 2012 a 
CASAN firmou contrato com a PMF 
para atender todo o município, se 

Mobilidade Urbana no Sul da Ilha

A ineficiência do sistema público 
de mobilidade urbana do município 
de Florianópolis já é conhecida há 
tempos por nós moradores, sendo 
tema recorrente em nossos meios de 
comunicação. 

Um problema urbano que 
compromete o dia a dia da população 
e tira o sossego dos turistas na 
temporada. 

Em se tratando de uma das 
capitais turísticas mais importantes 
de nosso país, entende-se que este 
assunto deveria ser tratado com mais 
zelo pelo poder público.

Mais especificamente sobre o 
Sul da Ilha de Florianópolis, faremos 
uma breve elucidação do trecho que 
compreende o Trevo do Erasmo até a 
Costa de Dentro. 

Os pedestres, portadores de 
necessidades especiais e ciclistas são 
os mais afetados. Não temos sequer 
calçadas neste trecho, quem dirá 
ciclovias. 

Andar a pé é uma tarefa arriscada. 
Mais arriscado ainda, eu diria que 
impossível em alguns trechos, quem 
se atreve a utilizar um carrinho de 
bebê ou cadeira de rodas. Os ciclistas 
também não tem proteção alguma, 
disputando espaço com carros, 
caminhões e ônibus que aceleram a 
todo vapor na Rodovia.

Legalmente, o direto à mobilidade 
urbana eficiente é assegurado pela 
nossa Constituição Federal desde 
1988 (Art. 144, IV, § 10, item I). 
Passamos pelo Estatuto das Cidades 
em 2001 (Lei nº 10.257/2001) e 
depois em 2012, quando foi instituída 
a Política Nacional de Mobilidade 
Urbana (Lei nº 12.587/2012).

Há trechos mais comprometidos 
de se implantar calçadas e ciclovias 
devido ao avanço de algumas 
residências. Por outro lado há 
trechos onde se poderia implantar 
com grande facilidade. 

Um dos trechos onde se poderia 
implantar calçadas e ciclovias 
com facilidade é na Estrada João 
Belarmino da Silva, trecho com 2,7 
km que liga o Pântano do Sul a Costa 
de Dentro, que é desprovido inclusive 
de acostamento para os veículos.

Além de ser de grande valia para 
a população local, facilitaria o dia a 
dia das pessoas que utilizam muito 
esse trecho, tornar-se-ia um local 
para realização de atividades físicas, 
sendo atrativo, inclusive, aos turistas.

A problemática aqui discutida 
esbarra em, pelo menos, dois 
pontos importantes: falta de verba 

do poder público para esse tipo 
de melhoria urbana e o “empurra-
empurra” existente entre Município 
e Estado. Parte do trecho é de 
responsabilidade do Estado, sendo 
a Rodovia SC-406, e outra parte do 
trecho é de responsabilidade do 
município, sendo a Estrada João 
Belarmino da Silva.

Segundo matéria de 2011 da 
jornalista Maiara Gonçalves do 
Jornal ND On-line, Florianópolis é a 
única cidade de Santa Catarina onde 
bairros são ligados por rodovias e 
não avenidas, pois no passado, onde 
o município não possuía verba para 
asfaltar, acabou repassando alguns 
trechos ao Estado. Na tentativa de 
sanar o problema de falta de verba 
para asfaltar, o poder municipal 
acabou gerando um problema 
maior para a cidade, uma vez que a 
função de Rodovias são diferentes 
da função de uma Avenida. As 
Rodovias, normalmente concebidas 
para conectar municípios, são feitas 
para fluxo rápido e prioritário de 
veículos. Avenidas precisam de 
desenho humanizado, com foco 
na comunidade, passeio público, 
ciclovias, iluminação reforçada, faixa 
de pedestre, semáforos e lombadas.

Por fim, enquanto não findar 
esse impasse entre Estado e 
Município, a população local 
continuará usufruindo de Rodovias 
desumanizadas disfarçadas de 
Avenidas, sem foco nas necessidades 
básicas da comunidade, desprovidas 
de calçadas, ciclovias, faixa de 
pedestre, semáforos e lombadas.

tornando, segundo o representante 
da PMF, a única empresa legitimada 
à prestar serviços de saneamento 
e fornecimento de água em 
Florianópolis.

O representante da PMF 
finaliza sua abertura ao dizer que 
a prefeitura é a titular dos serviços 
de saneamento básico e que tem 
a prerrogativa de escolher com 
qual empresa pretende conceder 
a prestação de serviços de 
saneamento. 

Em momento aberto a 
questionamentos da comunidade, 
merece destaque para o sul da ilha, 
a fala do biólogo Pedro Simas, que 
mencionou promessas não cumpridas 
da CASAN, quando da instalação, em 
2000, da unidade de fornecimento 
leste sul.

Outro destaque para o sul da 
ilha foi o Sr. Eugênio do CODEN, 
que relatou sobre o esforço da 
comunidade para construir estruturas 
para fornecimento local de  água e 
questionou porque não houveram 
audiências públicas antes da 
assinatura do atual contrato, vigente 
desde 2012. Como resposta a PMF 
expôs que houve audiência pública 
única, aberta à comunidade, com 
esclarecimentos suficientes para a 
decisão da contratação da PMF com a 
CASAN.

O representante da PMF, ao 
final, apresenta três alternativas 
a comunidade local, de forma 
consultiva: 1) cumpra-se o contrato 
vigente entre PMF e CASAN, 
transferindo imediatamente a 
responsabilidade dos serviços à 
CASAN, que teve 04 votos; 2) se abra 
uma concessão por meio de licitação 
para exploração dos serviços por 30 
anos por uma empresa, privada, mista 
ou pública, que venceu com 57 votos; 
3) que a PMF tenha a prerrogativa de 
tomar a decisão, sem votos.  

Apesar da audiência ter sido 
realizada no extremo Norte da Ilha, 
é de suma importância observar o 
posicionamento da PMF e CASAN em 
relação ao assunto, pois certamente, 
em breve, as comunidades do sul da 
ilha terão que enfrentar o mesmo 
tema.

Rodrigo Bertolini é sócio fundador 
da Bertolini advocacia. E-mail: 
rodrigobertolini.adv.br. Site www.
rodrigobertolini.adv.br. Contato 48 
99804 6033.

Medalha de Mountain Bike 
para  Costa de Dentro

O ciclista Daniel Meyer, 
representando a Equipe Costa de 
Dentro, participou do Desafio das 
Estações Mountain Bike, em Apiúna, 
na serra catarinense. Meyer trouxe 
a medalha após pedalar 35 km em 
1:32h ficando em 12º lugar, entre 
mais de 300 participantes. A próxima 
etapa será em Timbó, no mês de 
novembro.
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Texto de Deborah Lee Vilas Boas Vidotti Bertolini
Bióloga e Consultora ambiental da Bertolini Advocacia. 

Texto em conjunto com a ABA - Associação Balneário Açores.



Informativo do Sul8

Moradores do Sul Ilha no 2º Ciclo de Ação e Aprendizagem

Drenamax: Corpo sem inchaços, sensação de bem-estar e leveza

Economia de Experiência
2º Ciclo de Ação e Aprendizagem

A drenagem linfática é um 
tipo de massagem que busca 
eliminar as toxinas do organismo, 
diminuindo o inchaço e aumentando 
a oxigenação da pele. A sessão 
dura aproximadamente 1h30min. A 
Drenamax é uma drenagem linfática 
otimizada pelas propriedades de 
óleos com finalidade estimulante 
e aromaterapia. Os resultados 
são imediatos e os benefícios 
duradouros, promovendo saúde, 
qualidade de vida, beleza e bem-
estar.

Confira 10 motivos para incluir a 
drenagem na sua rotina semanal:

1. Detox - O sistema linfático 
trabalha na condução de impurezas 
produzidas pelas células e toxinas 
presentes no corpo, que passam 
pelos vasos, gânglios linfáticos e são 
eliminadas pela urina.

2. Redução de Edemas - O edema 
(inchaço) pode ocorrer devido a TPM, 
falta de exercícios, alimentação 
desequilibrada, processo pós 
cirúrgico ou até mesmo fatores 

genéticos. Ele pode ser minimizado a 
partir dos movimentos da drenagem 
linfática.

3. Menos Retenção Hídrica - 
A retenção de líquido aumenta 
proporções, medidas e até o peso. A 
drenagem ajuda a eliminar o excesso 
de líquidos. 

4. Redução da Celulite -  Quando 
você estimula a circulação sanguínea, 
drena a linfa e elimina toxinas 
acumuladas e a retenção de líquido, 
proporcionando melhora no aspecto 
da celulite.

5. Hidratação - Os cremes de 
massagem específicos para a 
drenagem linfática já contém fatores 
hidratantes, que repõem a umidade 
natural da pele e melhoram o aspecto 
da mesma.

6. Pele e Cabelos mais Bonitos - 
Cabelos e pele tem uma melhora em 
aspecto e qualidade quando se faz da 
drenagem linfática um hábito, devido 
a eliminação das toxinas.

7. Redução de Medidas - Como 
o inchaço e excesso de líquido são 

eliminados, é possível perder alguns 
centímetros.

8. Queima de Gorduras - A 
drenagem também é capaz de 
acelerar o metabolismo. Para 
alcançar um maior resultado, 
combine a drenagem linfática com 
exercícios físicos e boa alimentação.

9. Menos TPM - A drenagem 
é capaz de minimizar os efeitos 
colaterais: irritabilidade, estresse, 
inchaço, ansiedade, depressividade. 
Isso porque alguns hormônios 
prejudicam a irrigação de sangue 
para o corpo todo. A drenagem 
otimiza o funcionamento do sistema 
linfático e circulatório.

10. Redução do Estresse
Um dos tratamentos mais eficazes 

contra um grande causador do 
envelhecimento, que é o estresse, 
é a massagem, seja drenagem, seja 
relaxante. A drenagem também 
apresenta benefícios quando se 
fala em relaxamento, pois envolve 
movimento suaves, leves e indolores. 
Peça para seu esteticista trabalhar 

nos pontos de tensão que te 
incomodam.

A Drenamax é um mimo para você, 
para sua saúde e seu corpo agradece. 

No Studio Bless você  encontra 
este serviço. Para fechar o seu 
pacote, agende uma visita:

(48) 33044348 e (48) 98803-
1692 - Facebook e Instagram: @
frstudiobless

Rodovia Francisco Thomaz dos 
Santos, 6708 - Armação do Pântano 
do Sul.

Texto: Carine Bergmann. 
Fonte: Boa Forma e Juliana Goes
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   No dia 4 de agosto de 2018, às 10h30, foi realizado no CODEN - Conselho 
Comunitário Costa de Dentro o segundo encontro do grupo que se dispôs a 
participar da Elaboração Participativa do Programa de Educação Ambiental 
para Gestão de Resíduos Sólidos Domiciliares da Costa de Dentro.

Seu objetivo é identificar as melhores práticas para uma ação presente de 
desenvolvimento sustentável local para montar um banco de experiências 
da comunidade. Utilizando a Pedagogia do Amor, foram distribuídos papéis 
e canetas coloridas para que os participantes relatassem dificuldades e boas 
práticas relacionadas à gestão de

resíduos sólidos dentro da casa de casa um. Foi sugerido pelas mediadoras 
Ana Clara Neves e Thaianna Cardoso, que as experiências fossem pensadas por 
cômodos da casa.     Após esta etapa, as mediadoras apresentaram algumas 
experiências externas

utilizando o livro “Uma Vida Sem Lixo” da Cristal Muniz, autora de 
Florianópolis, que traz um guia para reduzir o desperdício e a geração 
excessiva de resíduos sólidos em casa. Por fim, foi aberta uma rodada de 
discussão e foi elaborado um Banco de Experiências.

Boas experiências
Reutilizar as sacolinhas no lixo do 

banheiro; Aproveitar os orgânicos 
para alimentar as galinhas;

Reutilizar os resíduos de poda 
triturados  na horta; Reuso da água 
da máquina de lavar para regar as 
plantas; Uso de copos, pratos e 
talheres reutilizáveis em

eventos no CODEN; Compostar em 
casa; Fazer horta em casa; Separar lixo 
do banheiro em rejeito e recicláveis 
e da cozinha em rejeito, recicláveis e 
compostáveis;

Tratamento de água através do 
uso da Bacia de EvatoTranspiração; 
Reaproveitamento de papéis usados 
como bloquinhos, entre outros.
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De 10 a 17 de agosto, a equipe do 
Armário Coletivo, da Costa de Dentro, 
esteve em São Paulo para participar 
de uma série de palestras, oficinas e 
workshops. A intenção do grupo foi falar 
sobre como o Armário Coletivo fomenta 
novas economias e o consumo consciente.

Nos dias 10, 11 e 12 de agosto a 
equipe esteve em imersão, participando 
da formação em Fluxonomia 4D – Um 
conjunto de metodologias e ferramentas 
desenvolvidas pela futurista Lala 
Deheinzeil, que combina a criação de 
futuros e aplicação de novas economias 
para compreender as necessidades 
do mercado e da sociedade do século 
XXI, e serve para desenvolver projetos, 
produtos, serviços, modelos de gestão e 
negócios a partir da lógica exponencial 
do século XXI, por meio das economias 
Criativa, Compartilhada, Colaborativa 
e Multi Moedas. Já no dia 15 de agosto, 
às 19h, o Armário Coletivo esteve na 
Fundação Armando Alvares Penteado 
– FAAP, em São José dos Campos, 
conduzindo uma palestra sobre moda e 
consumo consciente.

Para a articuladora social do Armário 
Coletivo Carina Zagonel, esta é uma 
oportunidade de replicar o modelo de 
compartilhamento da iniciativa em outras 
cidades do Brasil. “A ideia é replicar esta 
experiência, que é única no país”.

Armário Coletivo apresenta 
experiência em SP
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Más experiências
Excesso de sacolinhas de plástico 

de supermercados; Turistas que se 
hospedam na temporada e são mal

educados em relação à gestão 
de resíduos; Comprar muitas 
embalagens de plástico no

supermercado; Excesso de papel 
em casa; Dificuldade em convencer 
as pessoas a lavarem os resíduos 
recicláveis; Coleta seletiva somente 
uma vez por semana; Excesso de 
plásticos descartáveis em festas e

eventos; Dificuldade de mudar o 
comportamento dos adultos em

relação à separação dos resíduos; 
etc.


